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Que recordações da juventude  

em Fortaleza estão armazenadas  

em sua memória afetiva?

Foi lá onde começou tudo para mim 

musicalmente. Venci a quarta edição do 

Aqui no canto — Festival de Música Po-

pular do Ceará com a embrionária Na-

da sou. Com Belchior, Ednardo, Rodger 

Rogério, Ricardo Bezerra e Jorge Mello e 

Amelinha formamos o que ficou conhe-

cido como Pessoal do Ceará. 

É daquela época Mucuripe, seu primeiro 

grande sucesso?

Sim. Mucuripe é uma canção impor-

tante em minha obra, que compus com 

o saudoso Belchior.

Quando inscreveu esta canção  

no 1º Festival do Ceub, imaginou  

que seria o vencedor?

Foram colegas da Universidade de 

Brasília, onde eu cursava administra-

ção de empresa, que me incentivaram a 

inscrever Mucuripe no Festival do Ceub. 

Além desta canção, que tem uma baita 

letra, e veio a ser a vencedora, inscre-

vi também Cavalo ferro, pela qual con-

quistei o prêmio de melhor intérprete; e 

Manera frufru manera.

Em que circunstância conheceu Clodo 

Ferreira, de quem veio a se tornar 

amigo?
Já estava morando aqui no Rio de Ja-

neiro, quando fui convidado para presi-

dir o júri da segunda edição do Festival 

do Ceub, do qual o Clodo foi o vencedor 

com Placa Luminosa. A partir dali, nos 

tornamos amigos. O Fausto Nilo, meu 

querido parceiro, que era professor do 

curso de Arquitetura da UnB, o conhe-

ceu antes e se tornaram amigos.

Tempos depois você viria gravar 

Revelação, de Clodo e Clésio, que se 

tornaria um dos seus maiores sucessos. 

Que importância atribui a essa   

canção em sua obra?

Revelação foi um grande presente 

que recebi de Clodo e Clésio. Indiscuti-

velmente, é uma canção belíssima que 

canto em todos os meus shows.

No Rio de Janeiro você foi acolhido por 

Roberto Menescal e Nara Leão. Eles 

foram determinantes para que viesse a 

levar seu trabalho adiante?

Totalmente. Ao ouvir Canteiros, outra 

das minhas composições de grande su-

cesso, ficaram impressionados e me de-

ram suporte para seguir adiante.

Porque ficou 10 anos sem lançar disco?

É um hiato em relação à gravação de 

discos, mas continuei trabalhando bas-

tante, fazendo muitos shows, principal-

mente no Nordeste, São Paulo, Minas 

Gerais e aqui no Rio.

O que busca propor com Além desse 

futuro, o álbum que está lançando?

Musicalmente, é um disco que visa 

fortalecer a poesia, na contramão do que 

se vê,  atualmente, na música brasileira, 

algo que considero  muito descartável.

Fausto Nilo volta a marcar presença 

nesse disco. Ele pode ser visto como um 

amuleto em sua obra?

Há muito tempo, Fausto é o meu par-

ceiro mais frequente. Não faço nada, 

musicalmente, sem tê-lo ao meu lado. 

Trata-se de um arquiteto que se tornou 

um dos maiores letristas da MPB.
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R
aimundo Fagner, cea-

rense de Orós, já havia 

iniciado a carreira artís-

tica em Fortaleza, onde 

foi vencedor do Aqui no can-

to — IV Festival de Música Po-

pular, com Nada sou, quando, 

em 1970, veio morar em Bra-

sília, para estudar administra-

ção de empresa, na Universi-

dade de Brasília (UnB). Ali, te-

ve boa acolhida, até porque 

aulas co

outros tantos gravados ao vi-

vo. Dez anos depois do mais 

recente de inéditas, intitula-

do Pássaros urbanos, o can-

tor acaba de chegar às plata-

formas digitais com Além des-

se futuro, que traz oito faixas.

Nesse álbum, o can-

tor gravou canções feitas 

com dois antigos par-
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Revelação foi um 

grande presente 

que recebi de 

Clodo e Clésio. 

indiscutivelmente,  

é uma canção  

belíssima que  

canto em todos os 

meus shows”

Mais de 40 peritos trabalham no 
reconhecimento dos corpos dos 62 

mortos no acidente com o voo 2283, 
em Vinhedo (SP). Até ontem à noite, 
27 pessoas foram identificadas pelo 

IML de São Paulo. Também na capital 
paulista, foi enterrado (foto) o piloto 

da aeronave, Danilo Romano. 

Segundo-sargento Ivanildo Souza 

apontou a arma para PMs e levou 

um tiro na cabeça, em um motel, 

em Taguatinga, onde se envolveu 

em um acidente. 

Ao CB.Poder, a distrital Jane 

Klebia (MDB), que presidirá 

a Comissão dos Direitos da 

Mulher na CLDF, destacou a 

importância de denunciar a 

violência contra a mulher. 

Cearense retoma 
trabalhos com 
antigos parceiros 
da carreira para 
lançar Além do 
futuro. Novo 
álbum está nas 
plataformas digitais. 

Lula insiste em unir Brasil, Colômbia 
e México numa negociação para 

estancar a crise pós-eleitoral.  

Avanço de forças ucranianas no 
oeste do território russo preocupa o 

Kremlin, que promete retaliação.
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Identificar 
as vítimas 

é prioridade

A história 
da economia 
brasileira 
passou por 
Delfim Netto

Roteiro de amor

PM reage e morre 
em abordagem

“A mulher pode 
procurar o fórum”

Fagner volta com 
canções inéditas

STF avalia regras 
para investigação de 

acidentes aéreos

Itamaraty articula, mas 
diálogo com Maduro trava

Tropas tomam 28 cidades 
da Rússia; Putin reage

PÁGINAS 3 E 9

PÁGINA 9

Venezuela

Guerra na Ucrânia

Ibaneis sanciona projeto 
do PPCUB com 63 vetos  

O governador Ibaneis Rocha sancionou, ontem, o Plano de Preser-
vação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB), aprovado pela 
Câmara Legislativa em junho último. O projeto teve 63 vetos — de-
cisão antecipada na semana passada pela jornalista Samanta Sal-
lum, na coluna Capital S/A. Segundo Ibaneis, a retirada dos artigos 
teve natureza técnica e jurídica, mas alguns pontos atenderam a 
reivindicações da população. “Tenho certeza de que o debate não 
vai parar por aqui, porque desagrada algumas pessoas, agrada ou-
tras, mas temos a confiança de que fizemos o melhor trabalho para 
o DF”, disse. Questões polêmicas receberam vetos, como mudança 
de gabarito de hotéis na área central, de três para 12 andares; insta-
lação de motéis nas Quadras 700/900; comércio no Setor de Em-
baixadas; e camping no final da Asa Sul. Os vetos seguem, agora, 
para os distritais, mas a expectativa é de que o processo seja acele-
rado. “A tendência é de a gente respeitar os vetos. Creio que não tere-
mos muitas discussões com relação a isso. O que foi vetado deve con-
tinuar vetado”, avaliou o presidente da CLDF, Wellington Luiz (MDB).

PÁGINA 13. CAPITAL S/A, 16

A ONG Toca Segura tem mais de 200 cãezinhos para adoção. Responsável pelo local, Sandra Vieira ressalta que o 
processo para ter um desses pets é rigoroso: além de gostar dos bichinhos, é preciso tomar muitos cuidados. PÁGINA 17

De ministro da Fazenda dos governos da ditadura a 

conselheiro de Lula e Dilma Rousseff, o paulista Antônio 

Delfim Netto é considerado um dos economistas 

mais importantes do Brasil desde os anos 1960, com 

sua influência atravessando décadas. Pai do “milagre 

econômico” dos militares, foi um dos signatários 

do sangrento AI-5. No Legislativo, exerceu cinco 

mandatos como deputado federal, sendo Constituinte 

de 1988. Delfim morreu ontem, aos 96 anos, e recebeu 

homenagens de diferentes correntes 

políticas. “Quando o adversário 

político é inteligente, nos faz trabalhar 

para sermos mais inteligentes e 

competentes”, declarou Lula, ontem.

Ed Alves/CB/D.A Press

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Ed Alves/CB/D.A Press

Felipe Rau/Estadão

Nós não temos 
competência 
para acabar com 
o Brasil. O Brasil 
vai sobreviver 
a todas as 
bobagens que 
nós fizermos”

Antônio Delfim Netto, 
economista
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